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AO EXCELLENT. E REVEREND. SENHOR 

D. R EUGENIO 

TRIGUEIROS, 

Digniífimo Bifpo de Macao, e eleito Arcebifpo de, 
Goa j Primaz da India, do Concelho de Su^ 

Mageftade; 

rto 
EXCEL. E REV. SENHOR. 

Ara dedicar a V. Excellence a ejle fer- 
maoyfnndome no que fuccedeoyquando 
o preguey. Foy o ca fo, que navegando 
V. Excellencia para a fua Diecefe de 
Macao, aportou a ejle Rio, e foy hof- 
pede do Excellent ijjimo, e Reverendif- 
Jiino Senhor D. Fr. Antonio de Gua- 

dalupe j dignijjimo Bifpo dejla Diecefe do Rio de Ja- 
neiro. Max chegada a femana fanta, houve quem du- 
vidal/e, en le era bem, que V. Excellencia J'e achajfe 
em quinta feira mayor, e nos dous feguintes dias. Se 
110 Paço do Senhor Bifpo, onde V. Excellencia habita- 
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tia , ou na Cathedral dejla Cidade. Porque ficar tio Pa- 
ço do Senhor Bifpo , onde V. Excellencia habitava, e 
nao ajfifiir aos Officios divinos em tacs dias , como 
aquelíes, parecia demafiado retiro, e claufura rigoro- 
fa. Pelo contrario affijlir na Cathedral tinha contrafi 
o axioma ,que heproprio de Príncipes: Non capit au- 
la duos. Nefia perplexidade decidiofe finalmente o pro- 
blema a favor de fie Co liegi o corn a vent ur of a forte, 
que lhe coube de V. Excellencia o eleger por Cathedral, 

e afiijlencia fua em quinta feira mayor. 
EJla foy a occafiao, que houve para V. Excellen- 

cia me ouvir a pezar do meu gemo , e conhecimento 
proprio; e ejla he também a occafiao, que eu tomo para 
oferecer a V. Excellencia, e expor a feus olhos hum 
fermao, que já ouvio. E fe então foy arrojo grande 
faliar eu diante de V. Excellencia, quando o que fe ou- 
ve htima fó vez, admitte reparos mais ligeiros, que 
o que fe lê com vagar, e talvez muitas vezes: quanto 
he mayor o arrojo, que agora commetto , expondo o 
mefmofermao ás cenfuras taofever as, como as da li- 
ção ? Mas por tudo corto, e tudo defprézo fó a fim 
de que confie, e fique em memoria a nova honra, que % 

naquelle dia accrefceo a efic Collegio com a authoriza- 
dijjimaprefença de V.Excellencia, a quem Deosguar- 
depor largos, e felicijjiinos antios. 

Simão Marques. 

Ante^ 



Ante diem feftum Pafcha fciens J ESUS, quia à 
Deo exivit, & ad Dettm vadit , cum dilexijf'et 

fuos, in finem dilexit eos. Joan. 13. 

STE he aquelle 
faudofo, e fua- 

^ vifliino texto do 
amor de Chrif- 

to, que tantas vezes, e 
por tantos modos fe tem 
interpretado nefla hora; e 
tao varias interpretaçoens 
cuidava eu, que mais fer- 
viaô de abater, e defacre- 
ditar o amor de Chriílo, 
que deencarecello, e ex- 
altallo. Tantos, e taõ vá- 
rios fentidos, que fe tem 
dado a efte texto : tantos, 
e tao vários conceitos, que 
fe tem levantado fobre o 
amor de Chriílo , como 
podem acreditado ? Co- 
mo podem encarecello ? 
O amor para fer amor ha 
de fer fempre hum , diz 
Salamaô, ha defer fempre 

o mefmo: Omni temporeviovctb: 
diligit, qui amicus ejl\x7. >7. 
porém o amor expoílo a 
penfamentos taõ vários, 
que humns vezes fe mof- 
tra cuidadofo, e diligente 
no madrugar.: Ante diem, 
outras vezes fellivo, e ale- 
gre á viíla do padecer; 
Pejltim Pafcba : amor, 
que aílim fe houve com 
ingratos , como íe fora 
nefcio, fendo divinamen- 
te fabio : Scietis Jefus: 
amor, que já prefume de 
grande, ou nobre por an- 
tigo: Cum dilexijf 'et: já 
de firme, e conílante até 
o fim: In finem : amor em 
fim, do qual fenaõ averi- 
guou ainda, qual foy a fua 
mayor fineza ; ou nao he 
amor por vario, e de fim 

mal 



6 ^ Se f 
mal conhecido, ou nab he 
amor de Chriíto, que te- 
ve hum ío fim, ou huma 
fo fineza: In finem dile- 
xit. 

Afllm difcorria eu,quan- 
do ouvia ponderar o amor 
de Chriíto, e encarecer os 
feus excelfos ; mas hoje 
que fou obrigado a fallar 
do mefmo amor, já nao 
difcorro afiirn. Antes jul- 
go , que neíFa mefma va- 
riedade, e multidão de af- 
fumptos , que acabo de 
propor, e em muitos ou- 
tros, e muito mais fubtís, 
q inventarão outros Ora- 
dores; c neíla mefma va- 
riedade, e multidão de 
difcurfos, que fe tem fei- 
to ao amor de Chriíto, 
niífo mefmo efteve a lua 
mayor fineza; mas por- 
que ? Porque íc o amor de 
Chriíto fora objecto de 
huma íb confideraçab,nab 
fora amor tab fino : fe fo- 
ra materia de hum fó dil- 
curfo, nao fora amor de 
Chriíto. E fe nab, pergun- 
to : Nab he o infinito em 
qualquer genero, o que 
tudo abarca , tudo com- 

prehende, e tudo encerra 
dentro do mefmo genero? 
He certo , que fim. Pois 
logo, que penfamento pô- 
de occorrer, que nao leja 
proprio do amor deChrií- 
to? Ou quedifcurfo fe pô- 
de fazer, que lhe nab qua- 
dre , fe foy infinito o amor 
de Chriíto , fe foy amor 
fem fim ? 

Para cabal intelligencia 
deite penfamento have- 
mos de fuppor , que de 
dous modos fe pôde con- 
fidcrar o amor de Chriíto; 
ou como amor de Chriíto 
em quanto Deos, ou como 
amor de.Gh.riíto em quan- 
to homem. Coníideradoo 
amor de Chriíto , como 
amor de Chriíto em quan- 
to Deos, nab teve princi- 
pio, porque também Deos 
o nab teve ; mas coníide- 
rado o amor de Chriíto, 
como amor de Chriíto em 
quanto homem, poíto que 
teve principio o amor de 
Chriíto, nunca teve, nem 
ha de ter fim. De modo, 
que neíta hora competio o 
amor de Chriíto,em quan- 
to Deos, com o amor de 

Chriíto^ 



do Mandato. y 
Chrifto, em quanto ho- */>; mas naó parou aqui o 
mem , e toda a competen- amor de Chrifto , ainda 
cia foy acerca do fim com continua depois da mor- 
o principio; mas aflim co- te. Diz com verdade a nof- 
rno o amor de Chrifto,em fa fé , que morreo Chrif- 
quanto Deos , fó porque to, mas nao diz, nem pó- 
he amor feu , naó teve de dizer, que morreo o feu 
principio; aflim o amor de amor ; e amor , que nao 
Chrifto , em quanto ho-", morre , he amor fern fim. 
mem, fò porque foy amor Nifto eftcve a mayor fine- 

za do amor de Chrifto: em 
naó ter fim: em naó dei- 
xar de amar Chrifto, quan- 
do deixou de viver : em 
amar fempre aos homens, 
ainda depois de morto. 

de Chrifto , nunca teve 
nem ha de ter fim. Vamos 
ao thema. 

Diz o thema, que fizera 
circulo o amor de Chrif- 
to , porque fahindo do Pa 
dre , tornou outra vez pa- Eftá propofto o aflumpto; 
ra o Padre, donde fahira: para procedcr*com acerto 

joan.ij.Qjda à Deo exivit, Ò* ad neceflito de muita graça; 
Deum vadit. E que coufa 
foy fazer circulo o amor 
de Chrifto, fenao moftrar, 
que aflim como o circulo 
naó tem principio , nem 

) fim; do mefmo modo, fe 
naó tem principio o amor 
de Chrifto em quanto 
Deos, também naó teve, 
nem ha de ter fim o amor 
de Chrifto em quanto ho- 
mem. Chrifto amou aos 
homens em vida: Cum di- 
lexifjet: amou aos homes 
na morte: In dile- 

peçatnola por mtercelfaÕ 
da Virgem May de Deos. 

Ave Maria. 

SCiens JESUS, quiaà 
Deo exivit , &> 

cum dile- 
ad 

Deum vadit , 
xijjet fuos, in finem dile- 
xit eos. Em fim, que nos 
amou Chrifto lem inter- 
rupção , ainda depois de 
morto. Em naó ter fim o 
amor de Chrifto, niflo ef- 
teve a lua mayor fineza. 
Efte he o nofío aflumpto. 

Mas 



8 Sermão ' > 
Mas antes que entremos a phyíica , que une a alma 
diícorrello, deficrevamos ao corpo : quando muito 
Erimeiro a inconítancia, e he taõ forte. Allim o fup- 

reve duraçaõ do amor poz SalamaÕ quando dif- 
humanov, para que allim fe: Fortis ejl, ut mors ,Cant. 8. 
fe conheça melhor o amor dileâtio. E até quando du-6- 
de Chriíto , e avultem ra a uniaõ phyíica , que 
mais os feus extremos. une a alma ao corpo ? Du- 

O amor humano todo . ra até a morte. Em vindo 
tem fim, todo tem termo, a morte, acaboufe a uniaõ, 
Senaõ tem fim, he amor que une a alma ao corpo : 
louco; fenaõ tem termo, antes a mefma morte, fal- 
he amor defeortez. Tan- lando em rigor, naõ he ou- 
to allim , que quando o tra coufia, fienao hum def- 
amor hc louco, o mayor comporfe, e hu desfazer- 
bem , que fie lhe pode de- fie cila mefma uniaõ. Pois 
fejar , he, que tenha fiin ; fe a uniaõ, que une a alma 
e quando he defeortez, o ao corpo,chega a defcom- 
melhor confelho, que fe porfie , e toda fe desfaz 
lhe pode dar, he, que te- com a morte ; a uniaõ af- 
nha termo. Mas dado,que feéliva, e de amor , que 
naõ feja louco , nem def- naõ he mais forte , como 
cortez o amor, fenaõ muy a naõ defeomporá ? Como 
fério , c cortezaõ , baila a naõ desfará a mcíina 
fer amor humano , para morte ? He taõ certo aca- 
que fempre acabe; e quan- barfe com a morte a uniaõ 
do chegue a durar muito, affeéfiva, c de amor, que 
dure iõ até a morte; e por- o melinomal, que mata cs 
que ? Porque a uniaõ afie- amantes, nccelfariamente 
ctiva, e de amor, que de mata também o leu amor. 
dous coraçoens faz hum A razao natural vem a fer; 
fò coraçao, e de duas al- porque o mal ou matou o 
mas huma fó alma, naõ he amante, ou matou o ama- 
inais forte , que a uniaõ do: fe matou o amante, 

he 



do A 
he fem queftao , fj matou 
juntamente o feu amor; 
porque o amor hc acci- 
dente, e o accidente naõ 
exifte naturalmente , fe- 
naó em fujeito , que tam- 
bém exifte. O mefmo ac- 
cidente, que.tirou a vida 
ao amante, tirou a vida ao 
feuamor; porque tirou o 
fundamento , em que fe 
fuftentava o mefmo amor. 

Na morte do amado pa- 
rece mais difficultofa efta 
Filofofia , mas vem a fer 
a mefma. Quando morre 
o amado , morre também 
o amor i que até alli lhe 
tinha o feu amante ; por- 
que o amor he a&o da 
vontade, que diz refpci- 
to ao amado, como a feu 
termo ; e femelhantes 
aétos , e refpcitos fó du- 
rão em quanto lhe duraó 
os termos. Tanto q inor- 
reo o amado , as mefmas 
lagrimas , que o chorão 
morto, e vulgarmente le 
avaliad por fineza, já naó 
faó effeitos de amor pre- 
fente, que ainda dure no 
amante, fao quando muito 
reliquias , ou finaes de 

7idato. 9 
amor paliado, que algum 
dia houve. 

Na morte de Lazaro 
chorou Chrifto, c inferi- 
rão oscircunftantes , que 
Chrifto o amava muito: 
Ecce quomodo aniabatJ®®01' 
eum. Naó reparo na illa-5Í 

çaó, que foy natural: re- 
paro nos termos. Porque 
naõ inferem , que Chrif- 
to ama de prefente, fenaõ 
que amou de pretérito: 
Amabat eum} Porque nef- 
ta occafiaõ regularão os 
circundantes, e medirão 
o amor de Chrifto pelo 
amor vulgar; e como o 
amor vulgar, morto o feu 
amado, morre também, e 
efpira no amante, por iílo 
os q viraõ chorar a Chrif- 
to na morte de Lazaro, 
nao inferem , que Chrifto 
o ama de prefente, fenaõ 
q o amou de pretérito : A- 
mabat eum. Origenes foy 
dizer , q chorara Chrií- 
to, naõ por amor de Laza- 
ro morto, fenaõ por amor 
da Magdalena viva : CW/Or,gco- 
vidijli earn lacryman- 
tem, la cry tu at tis es. Tu- 
do pode ler, com efta ad- 

B ver- 



ic Sermão 
vertencia porém , que as pagita vem a fer o amor 
lagrimas , q Chriilo cho- humaffe&o da alma, que 
rou, referidas áMagdale- mais vive 110 amado, que 
na viva , denotaõ amor no mefmo amante: Ani- 
prefente: Cum vidijlieam ma plus eft ubi amat, 
lacrymantem , lacryma- quàni ubi animat ; e na 
tus es\ mas referidas a La- opinião de Santo Agoíli- 
zaro morto, jánaódeno- nho vem afcr hum aéto 
taõ amor preíente, ( con- da vontade , que fempre 
forme as regras do amor bufca, e vay apoz do ama- 
vulgar ) denotaó amor do; e fó ahi pára , fó ahi 
paliado : Amabat etim. defcanfa, e fó ahi aflille, 

Com as deíiniçoens, q aonde pára , aonde def- 
alguns Padres deraó ao canfa, e aonde aílifte o 
amor , melhor fe declara, mefmo amor : lllo ferory 

e confirma iíto mefmo. S. quocumqueferor. 

n f a'°" Dionyri° Areopagita de- Iíto poíto, notay agora 
0 amor '• Anima plus o q daqui fe fegue. Como 

ejl, ubi amat, qtiàm ubi a inclinação do amor he 
animat'. Huma operaçaõ ir fempre apoz do amado, 
da alma, que mais aíliílc he irbufcallo, he ir aífif- 
com o amado, que com o tillo, e acharfe aonde quer 
amante. Santo Agoílinho que fe acha o mefmo ama- 

s. Aug. chamou pezo ao amor: do : lllo feror , quocum- 
Amor meus pondtts meú\ que feror , daqui lefegue, 
porque aílim como o pe- que quando o amado eítá 
zo fempre inclina , e pro- já morto , ou na fepultu- 
pende para o centro, af- ra, ahi mefmo o vay buf- 
íim o amor fempre bufca, car o amor, ahi mefmo o 
evay apoz do amado: 11- acompanha o amor , ahi 

' lo feror , quocumque fe- mefmo lhe aífiíte o amor, 
ror, continuou Santo A- e ahi mefmo fe fepulta 
goftinho. De forte , q na junto com o amado; e de 
opinião do grande Areo- hum amor fepultadojun- 

. ' ' to 



to coin o mefmo amado, 
quem naõ dirá, que mor- 
reo ? Quem naõ dirá, que 
efpirou ? Quem naõ dirá, 
que acabou já: Amabat 
cum ? De (enganai vos , 
quantos prefuinis de ama- 
dos , que naõ fois , nem 
podeis fer amados , mais 
que até á morte , ou fc- 
pultura. Naõ feeftende 
a mais a esfera do amor 
humano * naõ chega á re- 
gião dos mortos a fua ju- 
rifdiçao. As mefmas la- 
grimas , que vos chorão 
mortos , e vulgarmente 
fe imaginaõ finezas , já 
naõ fao effeitos de amor 
prefente , que ainda dure 
em voíTos amantes, faõ 
quando muito relíquias, 
ou finaes de amor paliado, 
que algum dia houve: Â- 
mabat eum. Arazaõ ulti- 
ma he ; porque o amor 
tem por objedto o bem , e 
como todo o bem huma- 
no he frágil, e caduco , 
que naõ dura fempre , por 
illo em deixando de durar 
o bem humano, deixa 
também de durar o amor, 
que o tinha por objecto,: 

do Mandato. 
Amabat eum. 

Muito me detive em 
defcrever a inconftancia, e 
breve duraçaõ do amor 
humano ; mas protefio, 
que o naõ fiz para infa- 
mar huma paixaõ tao no- 
bre : aflím nós o empre- 
gaíTemos bem! Detiveme, 
para que á vifta do amor 
humano fe conheça me- 
lhor o amor de Chriíto, c 
avultem mais osfeus ex- 
ceílbs; porque fe o amor 
humano, quando he mais 
firme , e mais confiante, 
dura fó até á morte, e to- 
do acaba com a vida:quan- 
to realça , quanto fobre- 
fahe, e quanto excede o 
amor de Chrifto, que nos 
amou cm vida , e ainda 
continua em nos amar de- 
pois da morte? Os anti- 
gos mais diferetos, e que 
melhor penetrarão as pro- 
priedades do amor, naõ 
o pintaraõ minino; por- 
que o amor minino naõ 
tem forças para embeber 
as fettas no arco até lhe 
unir as pontas, e fazer cir- 
culo, que he. a figura pro- 

pria do amor .eterno; pois 
R 2, co- 



li Sen 
como o pintarão ? Pinta- 
faõ huma Nynfa , e no 
peito da mefma Nynfa 
dous rios,que lhe nafciaõ, 
e manavaõ do coraçao : a 
hum chamavaô rio da vi- 
da , a outro rio do amor. 
Mas com efta difterença 
entre os dous rios; que ife 
acontecia adormecer a 
Nynfa, parava o rio da vi- 
da , mas o rio do amor naò 
parava. Ainda quando a 
Nynfa eftava como mor- 
ta por adormecida, ainda 
entaõ corria, como fem- 
pre, o rio de feu amor. 

Ora eu, fe houveffe de 
pôr lema a eftc jeroglyfi- 
co do amor, nenhum ou- 
tro lhe eferevera , fenaõ o 
hcmiftichio daquella al- 
ma , que mais íè prezou 

* de amante: Ego dormio, 
& cor metem -agila t: Eu 
durmo , dizia a Eípofa, 
«nas o meu coraçao eftá 
alerta ; porque fendo o 
fono o melhor emblema 
da morte, e ocoraçaô a 
fonte do amor, o amor da 
Efpofa foy tao fino , que 
ainda quando a Efpofa 
defcaníàva , nao deican- 

wo 
fava o feu coraçao: Cor 
meti vigilai. Ainda quan- 
do a Efpoía jazia como 
morta por fepultada no 
fono , ainda então eftava 
vivo , e fempre álerta o 
feu amor; ainda então ef- 
tava folicito , c fempre 
cuidadofo o coraçao da 
Efpofa : Cor meum vigi- 
lai. 

Por ventura que já ef- 
tais no que vou a dizer. 
Quando rafgaraô o peito 
de Chrifto com huma lan- 
ça , fahio fangue, e agua 
do peito de Chrifto: Exi-Joan 

vi tf angu is, & aqua. He 54. 
certo, q quando fe obrou 
eftc prodígio, já Chrifto 
eftava morto : Ut vide- 
runt cum jam mortuum\; 
mas os finaes todos foraô 
de que ainda confervava 
vivo no peito o amor, que 
lempre nos teve. Nem eu 
quero apurar outra fineza, 
mais que efta do amor de 
Chrifto; porque fahir fan- 
gue , e agua do lado de 
Chrifto morto, que outra 
couíà foy, fenao moftrar 
Chrifto, que ainda tinha 
vivo no peito o amor, que 

fem- 



do Mandato. 13 
fempre nos teve ? Que homens, que naó fó em 
outra coufa foy , fenaó rida, fenaó também de- 
moftrar Chrifto, que ten- pois da morte coníervou 
do já parado o rio de fua vivo no peito o feu amor, 
vida, ainda naó tinha pa- que fempre nos teve: Cor 
rado , mas corria como meum vigilat. Mais. O 
dantes o rio do feu amor : coraçaó naó fó he offieina 
Cor meum vigilat ? Por if- do fangue , fenao tambem 
fo efcrevendoS. Joaóefte do amor ; e ainda que a 
prodígio, notou Santo A- morte teve poder para ef- 
goftinho, que naó ufara o gotar do coraçaó deChrií- 
Éuangelifta de outro ver- to o fangue, de que vivia; 
bo , fenao de hum verbo com tudo naó teve poder 

joan.ij,.vigilante: Unus militam para lhe efgotar o amor, 
34. lancealatus ejus aperuit. que fempre nos teve. Ao 

Naó difle o Éuangelifta, mefino paflo , que ofan- 
que ofoldado romperão gue da vida hiadefampa- 
peito de Chrifto morto : rando ocoraçaó deChrif- 
naódilfe, que lho rafgara to, entrava a fubftituillo, 
com a lança : naó difle, eaanimallo o amor, que 
que lho ferira: difle; que fempre nos teve: já Chrif- 
lho abrira : aperuit ; e a to naó tinha coraçaó para 
efte Aperuit chamou San- viver; mas ainda tinha co- 
to Agoftinho verbo vigi- raçaópara nos amar : Cor 

s' Aug' lante : Vigilanti verbo vieum vigilat. De manei- 
Euangelijla ufus eft; lit ra, que quando rafgaraó 
71011 diceret latus ejus per- o peito de Chrifto , mais 
cuffit, aut vu/neravityfcd foy para explorar,feChrif- 
aperuit. Pois porque naó to ainda vivia, do que pa- 
ufou o Éuangelifta de ou- ra examinar, fe ainda ama- 
tro verbo, fenao de hum va; mas como efte exame 
verbo vigilante: Vigi Ian- fe fez batendo ás portas 
ti verbo ufus eft ? Porque do coraçaó , que he a ofti- 
Chrifto amou tanto aos cina do amor, deo-le por 
v pica- 



Sermão ' 
picado o mefmo amor , e qual he o da Lua, naó pó- 

S. Da- 

1 

para moftrar , que Chrif- 
to ainda amava , quando 
jánaôvivia, acudioapor- 
ta o amor, c a defpeito da 
mefma morte brotou cm 
rios de fangue , como vi- 
vo : Exivit fanguis. 

E agora entendo eu a 
razaò, que teve S. Joaõ 

mlícèa. Damafceno para dizer, 
que o amor de Chriílo 
nunca padecera ecliple: 
jlmorem eclipticum non 
fufcipit Deus. Foy pois 
arazad, porque oeclipfe 
naò he outra couía, mais 
que huma lulpeníao de 
luz; c Chrifto amou tan- 
to aos homens , que nem 
fufpenfo na Cruz fuípen- 
deo o leu amor, nem me- 
tido na ícpultura o fepul- 
tou comfigo. Amplifique- 
mos iílo. O ecliple ou he 
alo Sol, ou da Lua ; fc he 
;do Sol, naô pôde ler total, 
naturalmente fallando; 
-porque a Lua , por cuja 
-interpofiçao entre o Sol, e 
a terra fefaz o ecliple do 
Sol, he menor, que a ter- 
ra, e muito menor, que o 
Sol; c hum corpo menor, 

de encubrir outro corpo 
mayor, qual he o do Sol. 
Alas fe o ecliple he da 
Lua, pode ler total; por- 
que a terra, por cuja inter- 
pofiçao entre a Lua, e o 
Sol íe faz o ecliple da 
Lua , he mayor , que a 
mefma Lua; e hum corpo 
mayor, qual he o da terra, 
bem pode encubrir outro 
corpo menor, qual he o 
da Lua. Iílo, que palia no 
Sol, e na Lua , íuccede 
talvez ao amor : ora fe 
eclipfa em parte, ora fc 
eclipfa de todo. Quando 
fc encontrão cfquivanças, 
quando fe experimentaô 
ingratidoens , quando fe 
formão queixas, e ceifa 
por iiro o amor, entaõ fe 
eclipfa em parte o mefmo 
amor; porque então entre 
o amante, e o amado fe in- 
terpõem o dclamor, qii o 
ollio, que podem tornar a 
ler amor. Mas quando en- 
tre o amante , e o amado 
fe interpõem a morte, ou 
terra da fepultura , entaô 
fe eclipfa de todo o amor; 
porque entre mortos naô 

ha, 
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ha, nem pôde haver amor, 
como já vimos. Pois nem 
de huin , nem de outro 
modo , diz Damafceno, 
fe eclipfou o amor de 
Chriílo: Amorem eclipti- 
cum 7ion fufcipit Deus. 
Naô fe eclipfou em parte; 
porque Chriílo por mais 
efquivanças, que achou, 
por mais ingratidoens , q 
foffreo, e por mais quei- 
xas, que teve contra a nof- 
fa ind correfpondencia, 
nunca interrompeo o feu 
amor , fempre nos amou 
em vida : Cum dilexijfet, 
dilexit. Também fe naõ 
eclipfou de todo o amor 
de Chriílo; porque Chrif- 
to amou tanto aos homes, 
que nem lufpenfo na Cruz 
lufpendeo o feu amor, 
nem metido nafepultura 
o fepultou comfigo: ainda 
depois da morte confer- 
vou o amor , que nos te- 
ve : Exivit Janguis. De 
maneira , que tanto que 
Chriílo morreo, cclipfou- 
felhe a vida , porque dei- 
xou , que paraíle o rio da 
fua vida ; mas naõ fe lhe 
eclipfou o amor, que fem- 

dato. 
pre nos teve , porquc naõ 
quiz, que paraiíe o rio uo 
leu amor ; e porque ? Por- 
que fe o rio do amor, que 
Chriílo nos teve , paralfe 
na lua morte, deixaria de 
ler amor feu. Allim como 
o rio da vida , tanto que 
parou em Chriílo, deixou 
de haver vida em Chriílo: 
do meíino modo, fe o rio 
do amor, ciue Chriílo nos 
teve, paraiíe na fua morte, 
deixaria de fer rio do feu 
amor. 

Aquelle efpirito , que 
naõ coube com Deos 110 
Ceo, e antes quiz fer Prin- 
cipe das trevas, que con- 
fervarfe Anjo de luz, di- 
zem commummentc, que . .. 
fora Serafim: Lux in eoE2!ch. 
fuit ignita, id eft, fera- 1 
phica, expõem Alapide. 
Mas eu noto , que lhe cha- 
ma o texto Cherubim: Lu 
Cherub extentus. Pois 
porque lhe naõ chama Se- 
rafim, fe foy Serafim? Por- 
que Serafim vai o mefmo, 
que amante; e como Luf- 
bel intentou, que paraiíe, 
e fe pozelfe de aífento ojfai 

leu amor : Sedcbo in mon-13, 
te 
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te tejl ament i, porifloper- 
deo o nome de Seratím: 
Tu Cherub ; porque no 
amor o mcfmo he parar, 
que deixar de fer amor. O 
amor, que he amor , traz 
comfigo obrigaçoens de 
Serafim, que fempre voa, 
e nunca pára , como quem 

, tem azas próprias: Sera- 
phimflab ant,ir volab ant \ 
e Serafim, que tendo obri- 
gação de voar fempre, e 
nunca parar, intenta com 
tudo, que pare, e fe ponha 
de aílento o feu amor: Se- 
ílebo in monte tejl ament i, 
aflim como já nao he ama- 
te, também já naò lie Se- 
rafim : Serafim , que quiz 
parado o feu amor, ou dei- 
xou de fer Serafim , ou 
nunca o foy: Tu Cherub 
extentus. Logo ao con- 
trario , feorio do amor, 
que Chrifto nos teve, nao 
parou na fua morte , fe- 
guefe, que tao amante hc 
Chrifto depois de morto, 
como o foy em vida. Co- 
mo Chrifto labia, que fe o- 
amor, que fempre nos te- 
ve, paralfc na fua morte , 
deixaria de fer amor feu, 

para que os homens, que 
tao inconftantes fomos em 
amar, nao imaginaftemos, 
que o feu amor era como 
o nollò , que todo acaba 
com a vida; que difpoz o 
divino Amante? Difpoz, 
que ainda depois de parar 
o rio de fua vida, naõ pa- 
raífe, mas fim continuafte 
a correr, como dantes , o 
rio do feu amor: Exivit 
funguis. Efta foy a altifli- 
ma providencia , com que 
permittio Chrifto lhe 
abrillem o peito , nao em 
quanto vivo, lenaõ depois 
de morto : Ut viderunt 
eum jam mortuum ; por- 
que as feridas, que recebe 
hum corpo vivo , podem 
fecharfe, e cerrarfc outra 
vez; porém as feridas, que 
recebe hum corpo morto, 
nao fe fechaó, nem ccrrao 
já mais; c como o peito he 
concha docoraçaò , e o 
coraçao fonte do amor, 
por iílo permittio Chrifto 
lhe abrillem o peito, quan- 
dojá morto; porq aquella 
ferida, ou rotura, que hu- 
ma vez fervio de porta, 
por onde fahio o rio do 

feu 
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feu amor, ficaíle fempre fuppoem, que ha de mor- 
aberta, e naó fe fechalle, 
nem cerraífe já mais: Exi- 
vit fanguis. 

Ainda naõ eftá applica- 
do de todo. Quando Luf- 
bel intentou , que parafle 
o feu amor, nad intentou, 
que parafle em qualquer 
parte, fenaô que paralfe 
no monte do teftamento 
para a parte do Setem- 
ptriaõ : Sedebo in monte 
tejiamenti in lateribtis A- 
quilonis. Todos fabem, 
que o Setemptriaò he hu- 
ma região frigidiflima; e o 
teftamento huma declara- 
ção da ultima vontade, 
que naò tem execução, fe- 
naô depois da morte : en- 
tre vivos naô ha teftamen- 
to. He texto expreílo de 

Hebr. s. S.Paulo: Ubi tejl anient um 
16 • eft, mors intercedat, ne- 

cejje eft: te (lament um non- 
dum valet, dum vivit, qui 
teftatus efi. Efpirito pois, 
que faz teftamento ao feu 
amor: Sedebo in monte tef 
tamenti: efpirito, que de- 

rer o feu amor: Ubi tejia- 
menturn eft, mors interce- 
dat , necejje efi, aflim naô 
he muito, que perca o no- 
me de amante, e em vez 
de Serafim lhe chame o 
texto Cherubim: Eu Che- 
rub extent us. Muito ao 
contrario foy Chrifto 
amante, porque muito ao 
contrario teftou Chrifto. 
Chrifto antes de morrer 
também fez teftamento, 
masnaõ ao feu amor. Tef- 
tou da may , deixando-a 
ao difcipulo : Ecce wtf-joan.i*? 
ter tua: teftou dodifci-1*- 
pulo , deixando-o á may: 
Ecce filius tuus; masdolb-17' 
feu amor naô teftou , nem 
fez deixa. Teve tanto 
amor ao feu amor Chrifto 
bem noífo, que nem por 
morte o quiz deixar; e 
amor, que nem por morte 
fe deixa , naô entra ein 
teftamento. 

Ou digamos, q Chrifto 
também fez teftamento ao 
feu amor ; ma| hum tal 

feja, defcanfe na terra fria teftamento , que efta taô 
o feu amor: In lateribus longe de fuppor morto em 
Aquilonis , aflim como algum tempo o amor de 

C Chrif- 
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Chrifto, que antes o fup- 
poemeterno, e immortal. 
O cálix do meu fangue, 
que deixo em memoria do 
meu amor, he hum novo 
teftamento, diílc Chrifto 
por S. Lucas: Hic cálix 
novum teftamentum ejl 
in mco fanguine. L por- 
que chamou Chrifto no- 
vo teftamento ao cálix do 
feu tangue, á memoria do 
leu amor ? Porque o tefta- 
mento , que Chrifto fez 
ao feu amor, nao he como 
os mais tefta mentos. Os 
mais teftamentos fup- 
poem , que ha de haver 
morte: Ubi teftamentum 
eft, mors intzrcedat, nc- 
cejje efi; mas o teftamen- 
to , que Chrifto fez ao 
leu amor, nao lie afiim. O 
teftamento , que Chrifto 
fez ao feu amor, eftá taó 
longe de fuppor morto em 
algum tempo o amor de 
Chrifto , que antes o fup- 
poein eterno, e immortal. 
Eu me declaro. O tefta- 
mento novo ferve de an- 
nullar, e abrogar o tefta- 
mento velho : para iflb fe 
faz teftamento novo para 

annullar, e abr ogar o tef- 
tamento velho, ou em par- 
te, ou em todo. Allim 
confta das leys, e da pra-L. siquís 
xe fundada nas meímas 
leys. Logo fe o teftamen- 1. S ao ci- 
to velho luppocm, que hamuse-de 

de haver morte: Ubi tefta- Jóftéúol 
rnentum eft, mors interce-tc quo- 
dat, necefje efi; o tcfta-*ue- 
mento, que Chrifto fez ao 
feu amor , para ler tefta- 
mento novo, como ha de 
fer, ou que ha de fuppor? 
Ha de fer hum teftamento 
de outra cafta : ha de fer 
hum teftamento, quenaõ 
fupponha morte: ha de fer 
hum tal teftamento, que 
efteja taõ longe de fuppor 
morto cm algum tempo o 
amor de Chrifto, que an- 
tes o fupponha eterno, e 
immortal. Valha-me a 
Igreja, como melhor In- 
terprete das Efcrituras : 
Hic eft cálix fanguinis 
mei, novi, & aterni tefta- 
menti: O teftamento, que 
Chrifto fez ao feu amor, 
diz a Igreja,foy teftamen- 
to novo , e eterno : tefta- 
mento novo, porque nao 
foy como os mais tefta- 

men- 



mentos, q fuppoem mor- 
te ; Ubi teftamentum eft, 
mors intercedat, necejfe 
eft\ e teftamento eterno, 
porque eítá taõ longe de 
fuppor morto em algum 
tempo o amor de Chrifto, 
que antes o fuppoem eter- 
no , e immortal: Et atcr- 
ni teftamenti. De lorte, 
que a Igreja ufa das mef- 
mas palavras , que Chrif- 
to diíle, quando fez tella- 
mento ao feu amor, e ío 
á palavra Novi accrefcen- 
ta a palavra JEterni: No- 
vi , iy aterni teftamenti, 
como fe a mefma Igreja 
fora a declarar o amor, 
que Chrifto nos teve, pe- 
la diffcrença , que ha en- 
tre hum, e outro eterno. 
Ha hum eterno, que naõ 
tem principio, nem fim, 
como Deos ; e ha outro 
eterno, que teve princi- 
pio,mas naò ha de ter fim, 
como a bemaventurança, 
queefperamos. Pois, (diz 
agora a Igreja) pois o tef- 
tamento , que Chriílo fez 
ao feu amor, ainda'que o 
nao fuppoem eterno, co- 
mo Deos , fuppoem-no 

mato. 19 
eterno, como a bemaven- 
turança. Naõ o fuppoem 
eterno, como Deos; por- 
que Deos nao teve prin- 
cipio , c o amor de Chrif- 
to , em quanto homem, 
teve principio, e por iflò 
he novo o feu teftamento; 
Novi teftamenti; mas fup- 
poem o amor de Chrifto 
eterno , como a bemaven- 
turança; porque ainda que 
o amor de Chrifto , em 
quanto homem, teve prin- 
cipio , como a bemaven- 
turança , com tudo , aílim 
como a bemaventurança 
naõ ha de ter fim, e por 
ilfofe diz eterna: Erit illi 
gloria aterna , aílim o} 

amor deChrifto, em quan- 
to homem , nunca teve, 
nem ha de ter fim ; e por 
iíTo he eterno o feu tefta- 
mento : Et aterni tefta- 
menti. " 

Efta foy a energia da- 
quellas palavras, q Chrif- 
to diíle a S. Pedro , quan- 
do lhe lavou os pés , c aos 
maisdifcipulos: Qtiodegoj 
facio, tti ne feis modo, fcies-j 
autem poftea : O que eu 
faço , tu naõ o entendes 

C 2 ago- 
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agora, mas entendellohas 
depois. E que fez Chrifto 
no lavatório dos pés, que 
Pedro naõ entendeo ? Ou 
quando foy efte depois: 
Pojiea, em que Pedro o 
entendeo? Deixadas mui- 
tas, e varias expofiçoens 
dos fantos Padres, q nefte 
lugar traz Alapide , digo 
refolutamente quanto ao 
primeiro, que o q Chrifto 
fez 110 lavatório dos pés, e 
Pedro naõ entendeo , foy 
aquillomefmo, q Chrifto 
lhe quiz dar a entender, 
quando fe cingio com a 
toalha : Cum accepijfet 

5 linteurn , pracinxit fe. 
Quando Chrifto fe cingio 
com a toalha para lavar os 
pés a Pedro, e aos mais 
difcipulos, da mefma toa- 
lha fez circulo o amor de 
Chrifto; e como o circulo 
he fymbolo da eternidade, 
que naõ tem fim , por iífo 
o entendimento de Pedro, 
por finito, e limitado, naõ 
conheceo , nem podia co- 
nhecer o amor de Chrifto, 
em quanto eterno, e fem 
fim: Chiodcgo facio , tu 
nefeis modo. De maneira, 

que todas as mais acçoens, 
que Chrifto obrou no la- 
vatório dos pés, talvez as 
conheceo Pedro; mas efta 
de lhe infinuar Chrifto 
com o circulo da toalha, 
que era eterno, e fem fim 
o amor, que fempre nos 
teve : Cum dilexiffet di- 
lexit, nem Pedro a conhe- 
ceo , nem eftava cm tem- 
po de a conhecer. Lavar 
Chrifto os pés a Pedro , e 
aos mais difcipulos com 
aquellas divinas maõs, nas 
quaes o Eterno Pay tinha 
depofitado todos os the- 
fouros de fua omnipotên- 
cia: Sciens , quia omnia joan. 
dedit ei Pater in manus, j- 
naõ ha duvida , que foy 
fineza, e excedo de amor; 
mas fineza, e exceífo de 
amor , que talvez conhe- 
ceo Pedro, quando rom- 
peo naquelles pafmos, e 
admiraçoens : Domine, tu 
mibi lavas pedes ? Prof- 
trarfe aos pés de Pedro , e 
dos mais difcipulos aquel- 
le mefmo Senhor, a quem 
adorao os mais nobres 
Cortezaõs da gloria : Subio\>9. 
quo curvantur , qui por- 

tant 
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tant orbem, he certo, que 
foy abatimento , e humil- 
dade profundiílima; mas 
abatimento, e humildade, 
que naõ he imprópria de 
quem chegou a tomar a fi- 

phíiip.i. gura de fervo : Formam 
7' fervi accipiens. Naõ ex- 

cluir Chrifto ajudas, que 
o havia de vender, elavar- 
lhe os pés, como aos mais 
difcipulos, que o amavao, 
foy piedade, e mifericor- 
dia infinita; masjiicdade, 
e mifericordia, q Chrifto 
também ufou com aquei- 
les mefmos , que depois o 
crucificarão, orando por 
elles a feu Eterno Padre: 

Luc. t} Pater, dimitte Mis: non 

enim feiunt quid faciunt. 
Tudo ifto conheceo, ou 
podia conhecer Pedro no 
lavatório dos pés; mas if- 
to de fer eterno, e fem fim 
o amor, que Chrifto nos 
teve, como lho infinuava 
o circulo da toalha : Lin- 
teo pracinxit fe, ifto nem 
Pedro o conheceo , nem 
eftava em tempo de o co- 
nhecer. Porque ? Porque 
quando Chrifto diífe a Pe- 
dro : (hiod ego facio, tu 

34 

nefeis modo, eftava Pedro 
proximo a interromper o 
leu amor, como na verda- 
de o interrompeo, negan- 
do a feu divino Meftre: 
Nefcio hominem ; e como Mare.i4 

o amor de Pedro naõ foy7,4 

eterno, e fem fim, fenaõ 
amor com fim , e interru- 
pçpô:Nefcio hominem,por 
ilfo Pedro, como quem re- 
gulava o amor de Chrifto 
pelo feu , naõ eftava em 
tempo de conhecer hum 
amor eterno, e fem fim, 
qual foy o amor de Chrif- 
to : Oiiod ego facio , tu 
nefeis modo. Eftava para 
dizer, que o verbo Nefeis 
dito por Chrifto a Pedro : 
Nefeis modo , fez corref- 
pondencia ao verbo Nef- 
cio dito por Pedro á an- 
cilla : Nefcio hominem j 
porque aílim como Pedro, 
quando interrompeo o feu 
amor, negando a feu divi- 
no Meftre , entaõ foy, que 
diííe : Nefcio hominem , 
aílim Chrifto , quando 
quiz figniíicar a Pedro,que 
nao conhecia o feu amor, 
em quanto eterno, e fem 
fim, entaõ foy , que o ar- 

guio 
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guio pelos mefmos ter- 
mos , e com o mefmo ver- 
bo Ne (cio : Nefcis modo. 

Atéqui a primeira parte 
do texto. Quanto á fegun- 
da : Scies autem pojlea; 
por elte Pojlea entendem 
Santo Agoftinho, Beda, e 
Ruperto a gloria, e bem- 
aventurança do Ceo. E 
agora me còfirmo eu mais 
na intelligcncia , que aca- 
bo de dar ao Oiiod ego fa- 
do , tu nefcis modo; por- 
que aqueíle amor eterno, 
e fem hm, que Pedro naõ 
conheceo, quando Chrif- 
to lho repreíentou no cir- 
culo da toalha : Linteo 
practnxit fe, elfe mefmo 
amor conhece agora S.Pe- 
dro na gloria, e bemaven- 
tu rança do Ceo: Scies au- 
tem pojlea. NoCeo, on- 
de todo o amor he eterno, 
aílim o amor, que Deos 
tem aos bemaventurados, 
como o amor,que os bem- 
aventurados tem a Deos: 
no Ceo conhece agora S. 
Pedro: Scies autem pojlea, 
que aquelle amor , com o 
qual mutuamente fe ainaô 
ab asterno as tres divinas 

pelToas, he o melino, que 
Chriílo trouxe á terra , e 
quiz atear no coraçaõ de 
Pedro: Ignemveni mitte-luc. u. 
re in t err am, £7° quid vo-+9- 
lo, niji ut accendaturi No 
Ceo conhece agora S. Pe- 
dro : Scies autem pojlea, 
como no myílerio altiííi- 
mo de nofl'a Redempçaõ 
refplandeceo principal 
mente aquelle amor, que 
Deos fempre nos teve, de- 
fejando eílar comnofco 
para nos ter fempre com- 
figo : Delicia: mc£ cJfeVsow- s- 
cum filiis hominum. No'1, 

Ceo conhece agora S. Pe- 
dro , e eítá vendo a Deos 
como lie em íi mefmo, e 
em todos os feus attribn- 
tos , e perfeiçoens divi- 
nas : Scies autem pojlea; 
e naõ fó conhece, e fe eílá 
gozando de que ha de 
amar a Deos para fempre, 
fenaô também de que por 
mais que o ame, nunca o 
amará tanto , que naõfeja 
mais amavel: In quem de- i.pctr. 
Jiderant Ange li prof pi cc- 1. n. 
re. Oh fe o Ceo nos infun- 
diífe agora hum rayo da- 
quclla divina luz, em que 

fe 
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fe eftá banhando S. Pedro- comnofco he beneficio 
Scies autem poJiea\ Como 
conheceríamos , que foy 
eterno, e fem fim o amor, 
que Chrifto nos teve : In 
finem dilexit! E como tra- 
balharíamos á medida def- 
te conhecimento ! Como 
trabalharíamos por naõ 
offender a taõ bom Se- 
nhor , ío por nao inter- 
romper o amor, que fem- 
pre nos teve! Mas ah Se- 
nhor! E quanto he infe- 
rior, e defigual ao voflò 
amor o noíTo amor ! Eter- 
no, e fem fim he o amor, 
que fempre nos tivefles; c 
mayor ainda ( fe poílivcl 
fora ) devia fer o nofio 
amor para comvofco; por- 
que o voíTo amor para 

gratuito, e o nofio amor 
para comvofco he divida, 
e obrigação forçofa , que 
ou fe ha de 1'atisfazer com 
amor mayor, ou ao menos 
com igual. Aílim quizera, 
meuDeos, que todos vos 
amallem; mas já que nao 
pode fer igualado, quanto 
mais excedido o volfo in- 
finito amor, por effe mef- 
mo amor nos coneedey, 
Deos, e Senhor de noflas 
almas , que para fempre 
vos amemos neffa feliz pa- 
tria do amor eterno : nef- 
fa ditofa morada dos que 
melhor vos amao : neffa 
bemaventurança dos vof- 
fos efcolhidos, a d qnam 
vos perdue at &c. 


